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A convite da Comissão de Metalúrgicos do ABC com 
Deficiência, o deputado federal Alexandre Padilha 

apresentou no Sindicato PL de sua autoria sobre 
Política Nacional de Trabalho com apoio para PCD
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Inflação
O IPCA atingiu 10,74%, taxa 
mais elevada desde novem-
bro de 2003. Combustíveis 
e energia, mais uma vez, 
influenciaram o resultado da 
inflação. 

Corte no orçamento 
O Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos 
Humanos terá um corte de 
orçamento de 33% nas polí-
ticas destinadas a mulheres 
em 2022. 

Não vacinados 
Jovens não vacinados e 
idosos em idade avançada 
ocupam a maioria dos leitos 
para Covid do HC, maior 
complexo hospi talar da 
América Latina. 

Dívida bilionária 
A PEC dos Precatórios, que 
viabiliza o Auxílio Brasil, 
ameaça criar uma dívida 
que pode var iar  de R$ 
121,3 bilhões a R$ 687,5 
bilhões. 
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Notas e recados

Boletim recente da CNI 
mostra que a participação da 
indústria de transformação 
brasileira no mundo despen-
cou para o menor patamar 
histórico. O Brasil perdeu es-
paço tanto na produção, que 
passou para 1,32% em 2020, 
como também nas exporta-
ções mundiais dos produtos 
manufaturados, que em 2019 
caiu para 0,83%. Para 2020, 

a CNI estima nova retração, 
para 0,78%.

A China continua so-
berana como a principal 
produtora industrial glo-
bal. No último período, viu 
sua participação saltar de 
29,4% em 2019 para 31,3% 
em 2020, enquanto Estados 
Unidos, Japão, Alemanha e 
Coreia do Sul fecham o top 
5 com 16,0%, 6,6%, 4,6% e 

3,3% respectivamente.
Já o Brasil caiu para a 

14º posição no ranking dos 
maiores produtores de pro-
dutos manufaturados no 
mundo. No entanto, o maior 
problema é que estamos 
numa queda que não apre-
senta resistência, pois até 
2014 o Brasil se mantinha 
posicionado entre os 10 
maiores produtores globais, 

e desde então vem perdendo 
espaço para países como 
Índia, México, Indonésia, 
Taiwan e Rússia.

Mudar esse quadro para o 
Brasil passa pelo estabeleci-
mento de uma contundente 
política industrial de médio 
e longo prazo, com planeja-
mento estratégico e gerando 
emprego industrial de quali-
dade em solo nacional.

É PRECISO 
FREAR A 

QUEDA DA 
INDÚSTRIA 

BRASILEIRA
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A tradicional distribuição de sacolinhas 
de Natal da ONG Superamigos, formada 
por trabalhadores na Scania, é a ação mais 
esperada do ano pelas crianças que moram 
em comunidades carentes atendidas pela 
Organização. 

A entrega das 900 sacolinhas arrecadadas 
foi realizada no último sábado, 11, no esta-
cionamento do Sindicato, com a ajuda de 50 
voluntários. Além de brinquedos, lanches e 
refrigerantes, as crianças receberam roupas e 
sapatos novos e produtos de higiene pessoal. 

Muitas famílias chegaram até o Sindicato 
com transporte fornecido pela própria ONG. 
Foram atendidos moradores de comunidades 
em São Bernardo, Diadema, Santo André e 
São Paulo.

“Agradecemos muito a todos que parti-
ciparam pela confiança no nosso trabalho 
e por mais essa oportunidade de, mesmo 
na pandemia, conseguir montar todas essas 
sacolinhas. As famílias ficam muito felizes, 
inclusive os pais que podem ver seus filhos 
passarem o Natal com roupa, brinquedo e sa-
patos novos”, agradeceu o presidente da ONG 
e CSE na Scania, Cláudio Roberto Ribal.

“Na pandemia muita gente perdeu em-
prego e muitas dessas pessoas, por vezes, 
não têm nem o que comer. Durante o ano 
doamos mais de 5 mil cestas básicas e estamos 
correndo atrás de mais, sabemos que não é 
fácil, mas seguimos na luta. O Superamigos, 
juntamente com os padrinhos, os voluntá-
rios, o Sindicato e a Scania vêm fazendo um 
importante trabalho”. 

A ONG Superamigos atua há 26 anos 
ajudando pessoas mais vulneráveis.

ONG Superamigos entrega 900 sacolinhas 
de Natal a comunidades carentes
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O encontro, organizado pela 
Comissão de Metalúrgicos do ABC 

com Deficiência, debateu o PL 3445 
em discussão no Congresso Nacional

“Precisamos 
comprar uma briga 
para instalar uma 

comissão permanente 
que debata esses 

assuntos”

ALEXANDRE PADILHA 
APRESENTA NO 

SINDICATO PROJETO 
SOBRE POLÍTICA 

NACIONAL DE 
TRABALHO COM 

APOIO PARA PCD
“Pessoas com 

deficiência não têm 
limites, quem coloca 

limites é a sociedade”

.3

Em evento realizado na 
Sede, na manhã de on-
tem, o deputado federal 

Alexandre Padilha apresentou 
o PL (Projeto de Lei) 3445 
de 2021, de sua autoria, em 
tramitação no Congresso, que 
institui a Política Nacional 
de Trabalho com Apoio para 
Pessoas com Deficiência. A 
atividade foi organizada pela 
Comissão de Metalúrgicos do 
ABC com Deficiência. 

O projeto tem por obje-
tivo fundamental contribuir 
com a inclusão no mercado 
de trabalho de pessoas com 
deficiência para que elas te-
nham acesso a um trabalho 
formal nos termos da legisla-
ção brasileira, e nele possam 
se manter e progredir. 

Autor do projeto, Ale-
xandre Padilha, ex-ministro 
da Saúde nos governos Lula 
e Dilma, lembrou que já se 
debruçou outras vezes sobre 
o tema. “Quando eu era Mi-
nistro do presidente Lula e da 
presidenta Dilma começamos 
a discutir a importância do 
emprego apoiado, criamos 
um programa que reunia 
o Ministério da Saúde, do 
Desenvolvimento Social, do 
Trabalho e Emprego e da Edu-
cação. A ideia do ‘Viver Sem 
Limites’ era mostrar que as 
pessoas com deficiência não 
têm limites, quem coloca limi-

tes é a sociedade e a maneira 
como ela se organiza. São as 
ruas, os transportes coletivos, 
a escola e até mesmo a própria 
família”.  

“Nós avançamos muito 
nesse aspecto, depois veio Te-
mer e Bolsonaro e começaram 
a desmontar tudo. Até quando 
temos leis relacionadas a isso 
eles tomam conta do Con-
gresso Nacional e mudam leis 
históricas, como a CLT. Para 
temas que ainda não possuem 
uma legislação, como o em-
prego apoiado, é ainda pior”, 
concluiu o parlamentar.

O presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, 
falou da dificuldade de se 
implementar um processo 
de tomada de consciência da 
importância do tema. “Ain-
da há muita desinformação, 
ignorância e preconceito em 
relação às pessoas com defici-
ência. Já as empresas, muitas 
vezes, querem aproveitar os 
trabalhadores lesionados na 
fábrica para cumprir a lei de 
cotas. É preciso cobrar que a 
lei seja cumprida de fato”.

Experiências 
consolidadas 

O coordenador da Comis-
são de Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência e vice-presi-
dente da Associação Brasileira 
de Emprego Apoiado, a Abea, 
Sebastião Ismael de Sousa, o 
Cabelo, ressaltou que a mo-
dalidade é bem-sucedida em 
outros países. 

“A experiência do empre-
go apoiado existe há mais 
de 30 anos em lugares como 
Estados Unidos e Europa. É 

consolidada com evidências 
científicas por entidades na-
cionais e internacionais e já foi 
adotada como política pública 
em diversos países, além de 
ser considerada uma das 10 
melhores inovações sociais”.

Cabelo explicou que ou-
tras pessoas também se en-
quadram na modalidade, 
como vítimas de violência 
doméstica, toxicodependen-
tes, desempregados de longa 
duração e moradores em situ-
ação de rua. “Existem muitos 
profissionais que precisam de 
uma oportunidade, e o em-
prego apoiado pode buscar 
essas pessoas que estão em 
outras condições além do 
PCD”.

Debate na Alesp 
O deputado estadual Teoni-

lio Barba, presente no encon-
tro, declarou que protocolou 
um projeto de lei sobre o mes-
mo tema na Alesp (Assembleia 
Legislativa de São Paulo) e 
destacou a necessidade de uma 
comissão para debater a pauta. 

“Temos uma dificuldade 
no estado que é a falta de uma 
comissão permanente voltada 
exclusivamente para debater 
as legislações para pessoas 
com deficiência. Precisamos 
comprar uma briga para con-
seguir isso”.
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• O Palmeiras acertou a 
contratação do goleiro 
Marcelo Lomba. O atleta 
de 34 anos chega do 
Internacional e deve as-
sinar acordo de um ano 
com o Verdão.

• O zagueiro Arboleda, 
do São Paulo, entrou em 
acordo com o Tricolor e 
deve renovar seu contra-
to. O atleta pode assinar 
um novo contrato ainda 
nessa semana.

• A equ ipe  do San tos 
decidiu não renovar o 
contrato do atacante 
Diego Tardelli. O atleta 
deixará o time da Vila 
no fim do ano após o 
vencimento do vínculo.
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Tribuna Esportiva

Sindicato integra Conselho Racial de Rio Grande da Serra
O coordenador da 

Comissão de Igualdade 
Racial e Combate ao 
Racismo do Sindicato, 
Carlos Alberto Queiroz 
Rita, o Somália, CSE na 
Dura Automotive, to-
mou posse no Conselho 

Municipal de Participa-
ção e Desenvolvimento 
da Comunidade Negra 
e Afrodescendente de 
Rio Grande da Serra. A 
cerimônia ocorreu na 
última sexta-feira, 10, no 
Salão Nobre do Fundo 

Social do município. 
O conselho é com-

posto por cinco mem-
bros da sociedade civil 
e outros cinco do poder 
público e foi instituído 
em 2004 para formular e 
promover atividades que 

visem à defesa dos direi-
tos da população negra. 

O dirigente destacou 
que integrar o grupo 
significa um avanço do 
Sindicato para dialogar 
sobre a pauta na socie-
dade e que é preciso 
retomar as ações no pós 
pandemia. 

“Retomar as ativi-
dades desse Conselho 
Racial é uma vitória da 
cidade, é abrir espaço 
para o debate perma-
nente junto ao poder 
público, com o objetivo 
de buscar a equidade e 
reparar uma desigual-
dade histórica. Vamos 
levar a pauta para a so-
ciedade, participando de 
forma ativa para ampliar 
a promoção de políticas 

públicas voltadas à po-
pulação negra”.

“É nossa Comissão 
de Igualdade Racial, 
mais uma vez, mostran-
do que a luta vai muito 
além das fábricas”, con-
cluiu. 

Os conselheiros en-
tregaram um documen-
to para a prefeitura com 
algumas solicitações. 
Entre elas, que a rodo-
viária que está em plane-
jamento na cidade tenha 
o nome Zumbi dos Pal-
mares; aplicação, de fato, 
da Lei 10.639 de 2003 
sobre ensino de história 
e cultura afro-brasileira 
nas escolas e a criação 
de uma secretaria de 
promoção da igualdade 
racial. 


